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Resumen 
La catalogación temática consiste en una operación 
mental asociada directamente al desempeño profe-
sional. Por ello, las acciones cotidianas del cataloga-
dor temático y sus articulaciones en los diferentes 
ambientes informacionales deben ser observadas, a 
fin de comprender el contexto real de los productos 
informacionales que resultan de la catalogación de 
materias. Se considera, en definitiva, que la actuación 
profesional y el contexto de trabajo son indisociables. 
Desde esta perspectiva, resulta necesario que las 
investigaciones sobre la catalogación temática in-
cluyan preguntas relativas a la naturaleza de las 
estructuras de conocimiento compartidas. En ese 
contexto, este estudio presenta una reflexión en torno 
de la perspectiva sociocognitiva que permea las ac-
ciones desempeñadas por los profesionales en la 
catalogación temática. 
Palabras clave: Catalogación temática. Práctica 
profesional. Abordaje sociocognitivo. 

 

Abstract 
Subject cataloguing consists of a mental operation 
directly associated with the professional performance. 
Thus, the subject cataloguer’s daily actions must be 
observed in order to understand the real context of 
the informational products that result of the process of 
subject cataloguing, taking into account that the pro-
fessional performance and the work context are in-
separable. In this perspective, it is necessary that 
research on subject cataloguing includes questions 
concerning the nature of the cataloguers’ shared 
knowledge structure. In this context, this study pre-
sents a reflection from the socio-cognitive approach 
on the activities developed by subject cataloguing 
professionals. 
Keywords: Subject cataloguing. Professional per-
formance. Socio-cognitive approach. 

1.  Introdução 

A missão social (1) do profissional da informa-
ção é atuar como elo entre as informações 
constantemente difundidas nos mais diversos 
suportes e o usuário, ser ativo na busca por 
novos conhecimentos. Portanto, facilitar o aces-
so informacional pela e para a sociedade, com 
fins de promoção e socialização do conheci-
mento. Tal elo entre a informação e o usuário 
exige do profissional da informação além de 
técnicas e habilidades específicas, um compro-
misso ético com a sociedade. 

Para tal feito, a necessidade de informação 
deve ser respaldada pelo pragmatismo como 
concepção epistemológica, uma vez que a ma-
nifestação das necessidades de informação dá-
se mediante os processos cognitivos dos sujei-
tos associados a contextos históricos, sociais e 
culturais. Neste sentido, à função social da Ci-
ência da Informação volta-se para a compreen-

são dos sujeitos em suas relações individuais e 
coletivas na busca pela informação. Dito de 
outro modo, a Ciência da Informação põe “a 
ênfase no ser humano e na sociedade como um 
todo, e todas as suas formas de pensar, conhe-
cer, agir e comunicar” (Shera, 1973, p. 90). 

Na perspectiva profissional, essa vertente de-
corre da mente humana suportar as capacida-
des cognitivas necessárias a sua sobrevivência 
e ao seu bem-estar, bem como por conferir-lhe 
a capacidade de exibir uma identidade e de agir 
como um todo coerente em contextos específi-
cos, uma vez que os processos sociais e cultu-
rais participam ativamente do desenvolvimento 
de habilidades cognitivas individuais. 

Considerando que a catalogação de assunto 
consiste numa operação mental associada dire-
tamente ao desempenho profissional, a constru-
ção dos métodos e instrumentos não deve ba-
sear-se apenas nos processos cognitivos resi-
dentes na mente humana, mas, sobretudo, em 



96 

Fujita, Mariângela Spotti Lopes; Dal’ Evedove, Paula Regina. La práctica de la catalogación temática  
en perspectiva sociocognitiva. // Scire. (2010) 93-101. ISSN 1135-3716. 

regras socialmente construídas (Frohmann, 
1990). Em vista disto, torna-se eminente que as 
investigações de ordem cognitiva cerquem ques-
tões relativas à natureza das estruturas de co-
nhecimento compartilhadas e todas as ativida-
des subsequentes de organização e representa-
ção da informação. Em outras palavras, obser-
var as ações profissionais ancoradas na realida-
de do contexto de trabalho de modo a compre-
ender os processos sociocognitivos envolvidos 
na catalogação de assunto, mediante a esfera 
dos aspectos técnicos e comportamentais. 

Nesse contexto, são tecidas reflexões sobre a 
perspectiva sociocognitiva que permeia as ações 
desempenhadas pelos profissionais na catalo-
gação de assunto. Para tanto, analisa-se a ques-
tão da subjetividade que permeia a prática pro-
fissional a partir da percepção dos catalogadores 
de assunto obtida por meio da técnica introspec-
tiva de coleta de dados – Protocolo Verbal. 

Mediante os resultados advindos pela percep-
ção do grupo de catalogadores de assunto in-
vestigado, evidencia-se a importância das ações 
dos profissionais serem baseadas e condiciona-
das pela perspectiva sociocognitiva, no intuito 
de contribuir com investigações destinadas ao 
desenvolvimento de instrumentos metodológi-
cos que propiciem sustentabilidade prática a 
catalogação de assunto. 

2.  O catalogador de assunto sob  
o prisma do contexto sociocognitivo  

Uma das lacunas na atuação dos catalogadores 
de assunto decorre da falta de parâmetros me-
todológicos que sustentem a prática profissional 
na busca por resultados mais satisfatórios no 
momento da catalogação de assunto e, parale-
lamente, que contribuam para a diminuição das 
variações nos resultados, uma vez que cada 
profissional possui percepções² diferentes sobre 
o mesmo documento. Notadamente, este fator 
acarreta níveis de avaliações diferenciados 
dependendo do profissional sobre a mesma 
realidade, cujas variações comprometem a qua-
lidade dos produtos gerados e, também, a res-
posta as expectativas dos usuários. 

A falta de procedimentos que contemplem o 
fazer profissional resulta em dispares nos pro-
dutos finais e prejudica a recuperação da infor-
mação. Hutchins (1977, p. 01) lembra que não é 
necessário entender como os catalogadores de 
assunto “[...] chegaram a uma descrição particu-
lar do conteúdo de um documento, tudo que 
importa é se permite aos usuários encontrar o 
documento quando requerido”, posto que a 
realidade exija que o propósito final seja conhe-
cido, sem mesmo haver uma clareza quanto ao 

processo. O referido autor alerta que até pode-
ria haver uma satisfação sob este viés, porém, 
esta seria superficial devido à consciência pro-
fissional sobre a carência de parâmetros meto-
dológicos que norteiem a prática profissional. 
Ademais, a atuação do catalogador de assunto 
não pode ser superficial, com fins apenas de 
recuperação da informação como meta maior, 
mas deve debruçar-se sobre a confiabilidade 
dos resultados, valendo-se da tríplice profissio-
nal-usuário-contexto, bem como de todas as 
formas de relações e completudes.  

Um dos objetivos da Ciência da Informação é 
fomentar discussões que permitam o seu apri-
moramento teórico-metodológico e promovam 
conexões entre contextos informacionais e su-
jeitos na busca pela informação. Enquanto 
campo científico, sua atenção volta-se para os 
estudos de fenômenos subjacentes a produção, 
organização, representação, circulação e uso da 
informação nos diferentes contextos e domínios, 
cuja finalidade respalda-se na “[...] criação de 
instrumentos e no estabelecimento de metodo-
logias que viabilizem a transferência de infor-
mações” (Novellino, 1996, p. 37).  

A preocupação em torno de métodos e instru-
mentos eficazes que garantam a qualidade do 
produto informacional respalda-se, sobretudo, 
no meio acadêmico e profissional. Um voltado 
para estudos relativos à representação da in-
formação documental, o outro, responsável por 
aplicar na prática cotidiana tais conceitos e pro-
cedimentos metodológicos. Isto porque, as téc-
nicas e os procedimentos utilizados pelos cata-
logadores de assunto são ou deveriam ser ba-
seados, sobretudo, nos resultados teóricos “[...] 
da Ciência da Informação e em contra partida, 
os teóricos deveriam estudar as técnicas e os 
procedimentos aplicados na profissão” (Borko, 
p. 02, 1968).  

Presume-se, portanto, que a teoria e a prática 
devam estar interconectadas, com fins de troca 
e garantia de repercutir com satisfação as exi-
gências atuais. Tal elucidação respalda-se na 
crença de que a teoria e a prática profissional 
estão inexoravelmente relacionadas, em que um 
alimenta o trabalho do outro (Borko, 1968). Para 
tanto, o catalogador de assunto deve compre-
ender a importância de suas ações cotidianas 
desempenhadas em contextos específicos e 
repercutidas no usuário final. 

No que tange a pesquisa em catalogação de 
assunto sob a perspectiva profissional, deve-se 
considerar o comportamento profissional e as 
características inerentes durante a realização do 
processo, sendo este altamente subjetivo, pois 
os conceitos abstraídos são fenômenos de natu-
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reza subjetiva, sendo informativos de acordo 
com o contexto de enunciação. Ademais (Hjør-
land, 2002, p. 431), 

[...] não podemos esperar aprender sobre nossa 
própria profissão estudando o comportamento de 
não-profissionais, entretanto, podemos [e deve-
mos] obter suas análises sobre preferências, per-
cepções, dificuldades e procedimentos acerca do 
uso de serviços de informação para compará-los 
com resultados de outras pesquisas que visam à 
compreensão do contexto. 

Uma das preocupações em catalogação de 
assunto respalda-se na utilização do bom sendo 
profissional. Tal atitude acaba incidindo precon-
ceitos, valores e opiniões pessoais dos profissi-
onais sobre determinado assunto. Inevitavel-
mente, sendo um ser ideológico e culturalmente 
social (3), o aspecto da neutralidade dificilmente 
será zelado, pois “sendo a linguagem intrinse-
camente comprometida com o cultural e ideoló-
gico, tanto o processo de produção do texto, 
quanto o de recepção não se isentam destes 
componentes” (Cintra, 1989, p. 31). 

Em estudo investigativo sobre catalogadores de 
assunto, Sauperl (2002, p. 02) apontou que “as 
regras não escritas e as práticas usadas duran-
te o processo de análise de assunto” estavam 
mais evidentes do que os padrões e ferramen-
tas próprias de representação temática da in-
formação documental. Isto demonstra, além da 
complexidade do processo, a ativa necessidade 
de parâmetros metodológicos específicos que 
garantam, pelo menos em parte, uma prescrição 
qualitativa aos produtos informacionais. 

Diante desta realidade, defende-se que os prin-
cipais pontos a serem observados para a siste-
matização da catalogação de assunto pela ver-
tente profissional sejam fatores inerentes à na-
tureza da informação, as diversas circunstân-
cias do contexto e a singularidade do usuário. 
Por conseguinte, a observação investigativa em 
torno da catalogação de assunto volta-se para a 
verificação da prática profissional em contexto 
específico de informação sob o viés da aborda-
gem sociocognitiva. 

3.  A abordagem sociocognitiva na 
catalogação de assunto 

A formação do conhecimento ocorre mediante 
um “[...] movimento contínuo de equilibração 
entre a aprendizagem duradoura e as aquisi-
ções decorrentes da experiência” (Varela r Bar-
bosa, 2007, p. 119). Sob este viés, o contexto 
torna-se uma variável importante na cataloga-
ção de assunto, uma vez que reflete as experi-
ências profissionais e as necessidades próprias 
dos usuários. 

Para que o significado do conteúdo dos docu-
mentos seja o menos ambíguo possível, Pinto 
Molina (1993) salienta que os documentos de-
vem ser analisados de acordo com o contexto 
no qual estão inseridos, uma vez que tal variá-
vel tende a agregar valor em determinados con-
ceitos, os quais passam a assumir novos signifi-
cados apenas mudando-se o contexto de análi-
se. Então, o conceito assume sentido quando 
levado em consideração o contexto de situação, 
em que o leitor profissional deve ajustá-lo as 
suas decisões conforme a necessidade exigida 
pelo meio. 

No âmbito da Organização e Representação do 
Conhecimento, a análise e a identificação de 
conceitos por meio da leitura documental pos-
suem aspecto sociocognitivo. Logo, não é um 
processo sistemático de etapas consecutivas, 
mas uma estratégia de leitura em análise de 
assunto, ou seja, um processamento mental de 
informações que depende do conhecimento 
prévio, sendo composto de habilidades operató-
rias de pensamento. 

Para Ward (1996) o conhecimento prévio atua 
como um fator condicionante da prática profissio-
nal no que tange a análise de assunto. A este 
respeito, Naves (2002) aponta que, para a reali-
zação de uma análise de assunto consistente, 
torna-se necessário que o profissional tenha fa-
miliaridade prévia com os objetivos e a política do 
contexto de informação, conhecimento dos prin-
cípios e da terminologia específica da área em 
que atua e do seu respectivo tema de análise. 

A abordagem cognitiva de leitura procura des-
vendar os processos cognitivos subjacentes a 
esta habilidade. Sobre isto, Salles e Parente 
(2002, p. 323) expõem que os processos bási-
cos da leitura como à identificação de letras, 
reconhecimento de palavras, acesso ao signifi-
cado, integração sintática e semântica são re-
quisitos necessários, mas não suficientes, consi-
derando-se que “uma compreensão textual bem 
sucedida exige processos cognitivos de alto ní-
vel, como capacidade de realizar inferências, 
habilidades linguísticas gerais, habilidades de 
memória, conhecimento de mundo [...]”, que jun-
tos contribuem e condicionam para a construção 
de uma representação macroestrutural do texto. 

Observa-se que, por ser um processamento 
intelectual de informações, a catalogação de 
assunto depende, necessariamente, dos pro-
cessos cognitivos. Sendo assim, torna-se ne-
cessário o domínio do contexto físico, abordan-
do todas as condições de infra-estrutura física e 
material do contexto informacional; do contexto 
psicológico referente às condições do leitor, 
seus interesses, motivação e objetivo de leitura 
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e; do contexto sociocognitivo que envolve o 
conhecimento prévio ou cognição do leitor pro-
fissional (Fujita, 2007). 

Os processos cognitivos adquirem uma resso-
nância predominante nos processos de organi-
zação e representação da informação. No en-
tendimento de Goldmann (1973), o ato ou ação 
de entender uma determinada informação signi-
fica que, primeiramente, o sujeito a considerou 
como uma totalidade relativa (estrutura) para, 
em seguida, submetê-la a uma operação mental 
que verificou a função e suas partes constituti-
vas (dependências internas). Logo, o cataloga-
dor de assunto deve compreender o contexto de 
atuação no qual está inserido, com intuito de 
refletir sociocognitivamente o processo de tratar 
e representar as informações documentais. Esta 
prerrogativa assenta-se no fato de que, 

A prescrição sociocognitiva supõe que a mente 
humana elabora e padroniza universos de experi-
ência enquanto interage com o ambiente externo, 
e esta capacidade é o pré-requisito essencial para 
o desenvolvimento da inteligência e a aquisição de 
novos conhecimentos com base em outros já exis-
tentes (Gerhardt, 2006, p. 1186). 

Contudo, a principal crítica assenta-se na ado-
ção de modelos cognitivos individualistas para a 
construção de sistemas de recuperação da in-
formação (Belkin, 1980; Ingwersen; 1992, 1996, 
1999), partindo para uma dimensão teórico-
metodológica na adoção de um modelo qualita-
tivo com abordagem coletivista, a qual envolva 
os processos cognitivos do sujeito associado ao 
contexto histórico, social e cultural mais amplo 
(Frohmann, 1990; Hjørland, 1997, 2002). Sob 
esta concepção, entende-se que a abordagem 
sociocognitiva atue como componente capaz de 
subsidiar investigações de tratamento e recupe-
ração da informação documental considerando 
uma realidade mais representativa dos profissi-
onais e usuários inseridos em contextos infor-
macionais. 

As necessidades informacionais do profissional 
durante o processamento e representação da 
informação são entendidas de fora para dentro, 
uma vez que o meio influencia e contribui para a 
construção dessa necessidade, refletindo no 
interesse real pela informação. Tais necessida-
des passam a serem representadas por meio 
dos modelos de mundo individuais, porém as-
sociados a uma concepção de mundo, ou seja, 
o modelo sociocognitivo atua como elemento 
imprescindível para a construção do próprio 
conhecimento e, paralelamente, da informação 
com valor social agregado, sendo este o princi-
pal ganho investigativo desta abordagem. 

Sendo a catalogação de assunto um processo 
intelectual que visa compreender o valor infor-
mativo do texto com fins de representação do-
cumental, o contexto passa a ser considerado 
um elemento norteador das ações dos catalo-
gadores de assunto, uma vez que estabelece e 
delimita as funções profissionais em ambientes 
institucionais. Com isso, o contexto atua como 
elemento intermediador entre a situação real do 
domínio em análise e os processos cognitivos 
que permeiam a atividade de leitura documen-
tal, norteada pelas concepções de análise de 
assunto utilizadas pelo profissional. 

Fujita, Rubi e Boccato (2009) apontam que a 
abordagem sociocognitiva  

[...] tem como foco o sujeito que realiza uma de-
terminada atividade e sua cognição em relação ao 
seu contexto de produção.  

Tal enunciado demonstra que o contexto socio-
cognitivo torna-se fundamental na catalogação 
de assunto, posto que o ato de tratar e repre-
sentar de modo temático o estoque de conhe-
cimentos acumulados constitui um dos mais 
importantes parâmetros do catalogador de as-
sunto. Para tanto, o profissional antecede, cog-
nitivamente, “[...] a trajetória lógica com a qual o 
usuário organiza seu pensamento para pesqui-
sar a informação” e, paralelamente, buscar e 
apreender o conhecimento (Varela; Barbosa, 
2007, p. 117). Sob este prisma, o processo de 
catalogação de assunto deve ser visto como 
uma etapa chave para a recuperação e transfe-
rência da informação. Verifica-se, então, que a 
catalogação de assunto e a recuperação da 
informação são faces de uma mesma moeda, 
ambas perpassadas pelas teorias cognitivas, 
fundamentais para o processo de construção e 
desconstrução do conhecimento, pois os con-
ceitos atribuídos pelo catalogador de assunto 
(Lancaster, 2004, p. 06) 

[...] servem como pontos de acesso mediante os 
quais um item é localizado e recuperado, durante 
uma busca por assunto [...] 

Realizadas as contextualizações iniciais sobre a 
catalogação de assunto em perspectiva socio-
cognitiva, parte-se para uma análise das possí-
veis contribuições advindas desta abordagem 
investigativa como subsídio ao desenvolvimento 
de parâmetros metodológicos para a prática 
profissional. 

4.  A prática profissional condicionada 
pela perspectiva sociocognitiva 
A análise de assunto está vinculada as ações 
particulares do catalogador de assunto enquan-
to leitor profissional e com a postura e objetivos 
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do contexto de informação. Por sua vez, à in-
fluência profissional ocorre por meio de fatores 
inerentes ao funcionamento da mente humana, 
sendo estes (Naves, 2001, p. 191): 

[...] subjetividade (diferentes indivíduos criam dife-
rentes figuras ou idéias de uma mesma informação 
externa, por causa de suas inclinações pessoais e 
afetivas, que certamente interferem no trabalho por 
eles desenvolvido), o conhecimento prévio (se re-
fere ao estoque de conhecimento armazenado na 
memória do indivíduo, assimilado e adquirido em 
suas vivências) e a formação e experiência (um 
mínimo de conhecimentos da área em que se está 
indexando. 

Assim, os problemas existentes no processa-
mento e representação da informação podem e 
devem ser investigados em uma abrangência 
maior pelo domínio do processo de conhecer, 
especialmente ao ser incorporado o enfoque 
multifacetado de novos conhecimentos às técni-
cas de tratamento informacional. Considerando 
que o conhecimento prévio/cognição profissio-
nal faz parte do contexto sociocognitivo enquan-
to uma representação mental do leitor, torna-se 
importante considerar a visão teórica de Hjør-
land (2002a) quanto à proposta de interação 
entre o sujeito e o ambiente soci-
al/organizacional por dois aspectos: a cataloga-
ção de assunto é uma operação intelectual que 
depende da cognição e; o domínio do contexto 
faz-se necessário para que a identificação e 
seleção de conceitos abarquem as necessida-
des dos usuários e do contexto de enunciação. 

No entanto, a análise de assunto carece de 
investigações na esfera da atuação profissional, 
pois a maior parte das pesquisas em torno des-
te temário tende a identificar os padrões de 
processamento dos catalogadores de assunto, 
objetivando-se auxiliar no aperfeiçoamento des-
ses instrumentos (Dias e Naves, 2007). Nestas 
pesquisas, busca-se identificar as estratégias 
capazes de extrair de um documento o seu 
assunto, em outras palavras, focam o processo 
em si. Em seu estudo, Dias e Naves (2007) 
apresenta algumas linhas de investigações e 
ressalta a sequência cronológica estabelecida 
por Pinto Molina (1994), denominada de analíti-
co-sintético-textual, a qual descreve o processo 
da análise de assunto nos seguintes estágios 
consecutivos: estágio da leitura e compreensão; 
estágio da inferência (interpretação) e; estágio 
da síntese. Outra vertente de estudo foca a 
perspectiva do usuário, assim sendo, visa colo-
car o usuário no centro das preocupações da 
área. Por outro lado, compreende-se muito pou-
co sobre as ações do leitor profissional e sua 
influência no resultado final do processo de 
tratamento temático da informação devido à 
carência de pesquisas que explorem o catalo-

gador de assunto com base na abordagem so-
ciocognitiva. 

Concernente a esfera profissional, tem-se na 
literatura especializada as pesquisas de Chu e 
O’Brien (1993) e de Naves (2001), cujo objetivo 
foi identificar possíveis obstáculos enfrentados 
pelos profissionais. Outra linha de investigação 
centra-se no momento da leitura, cujos princi-
pais estudiosos são Farrow (1991); Fujita (1999) 
e Neves (2006) que buscam compreender os 
processos realizados pelo leitor durante a leitura 
documental em sua atividade profissional. No 
âmbito nacional, o contexto sociocognitivo é 
abordado nas pesquisas de Fujita (2004-2006a, 
2007b); Rubi et al., (2007); Gonçalves (2008); 
Rubi (2008); Dal’ Evedove e Fujita (2008) e 
Fujita, Rubi e Boccato (2009), as quais arrolam 
investigações centradas nos profissionais e 
usuários, com fins de verificação das preferên-
cias e opiniões, identificando as dificuldades e 
os procedimentos utilizados no momento do 
tratamento, representação e no uso de serviços 
de recuperação da informação. Entretanto, ex-
põe-se que as pesquisas sobre este aspecto 
são muito subjetivas, pois lidam com caracterís-
ticas sociocognitivas atuantes em contextos 
específicos, verificando a percepção de valor da 
informação por profissionais e usuários. Ade-
mais, entende-se que as dificuldades enfrenta-
das pelos catalogadores de assunto, especifi-
camente no momento da representação docu-
mental, carecem de uma reflexão maior no que 
tange a vinculação profissional em contextos de 
informação especializados. 

Ratificando a necessidade deste enfoque inves-
tigativo, o estudo abarca os aspectos sociocogni-
tivos do profissional, na tentativa de mensurar o 
verdadeiro impacto de suas ações particulares 
cotidianas desempenhadas na catalogação de 
assunto. Tal ênfase respalda-se na necessidade 
de “[...] refletir sobre o fazer profissional e sobre 
o “eu” diante de um mundo uno, somatório da 
objetivação e da subjetivação” (Varela, 2008, p. 
23) que permeia a catalogação de assunto em 
ambiente específico. 

5.  Metodologia 

A pesquisa tem caráter exploratório sendo utili-
zada a técnica introspectiva de coleta de dados 
– Protocolo Verbal, especificamente na modali-
dade de Protocolo Verbal em Grupo aplicada 
com três catalogadores de assunto de distintas 
bibliotecas universitárias do estado de São Pau-
lo. Por sua vez, a observação centrou-se nos 
aspectos sociocognitivos que norteiam a prática 
profissional em catalogação de assunto ancora-
da na realidade própria do ambiente de trabalho. 
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O contexto sociocognitivo constitui a interação 
entre processos cognitivos, de modo que os 
conhecimentos de diversas origens do profis-
sional sejam parcialmente compartilhados 
(Koch, 2002). A pertinência de tais indicações 
baseia-se na importância do contexto durante a 
leitura documental ao fixar os objetivos e delimi-
tar o desempenho profissional, pois o contexto 
sociocognitivo inclui todos os tipos de conheci-
mentos armazenados na memória denominada 
de “actantes sociais” que são utilizados durante 
um intercâmbio verbal. 

A preocupação em torno do contexto sociocog-
nitivo reside na busca por identificar as prefe-
rências e analisar as opiniões dos profissionais 
e usuários no processamento e representação 
documental, bem como no uso de serviços de 
busca e recuperação da informação, pois a 
articulação com os diversos agentes do fluxo e 
ciclo da informação é outro cuidado para se 
evitar desperdícios e lacunas. 

Esclarece-se que a introspecção é um método 
por meio do qual o sujeito presta uma atenção 
meticulosa as suas próprias sensações e as 
relata de forma objetiva. Tem-se, pois, a intros-
pecção como uma reflexão consciente sobre os 
conhecimentos e experiências anteriores reali-
zadas pelo próprio ser, considerando-se que o 
conhecimento é um elemento pessoal e, sendo 
assim, subjetivo e conceitual. Para que o sujeito 
o comunique, o mesmo deve ser expresso, des-
crito ou representado em uma forma física. Den-
tre as técnicas de introspecção destaca-se o 
pensar alto (o sujeito pensa em voz alta en-
quanto realiza uma determinada atividade – 
protocolo verbal ou análise de protocolo). 

Portanto, a modalidade de Protocolo Verbal em 
Grupo inclui dados gerados a partir das mani-
festações espontâneas dos sujeitos participan-
tes em eventos de leitura realizada colaborati-
vamente para observação da cognição e conhe-
cimento processual socialmente construído. 
Para a aplicação da técnica utilizou-se o estudo 
de Dias e Naves (2007) intitulado “Análise de 
Assunto”, o qual suscitou e condicionou a dis-
cussão dos sujeitos participantes em torno da 
subjetividade que permeia a prática do catalo-
gador de assunto. 

6.  Resultados e discussão  

A análise dos dados coletados foi observada a 
partir da leitura detalhada das falas dos sujeitos 
participantes, as quais seguem a indicação de 
cada catalogador de assunto com o propósito 
de evidenciar cada uma das partes envolvidas 
na discussão. Salienta-se que, dentre todas as 
verbalizações transcritas, expõem-se apenas 

aquelas que melhor explicitam o temário abor-
dado, a saber: Unidade de análise 1 (turnos 1 a 
8) – Subjetividade do processo. 

O desafio que se apresenta aos profissionais no 
processamento da informação assenta-se em 
catalogar os documentos de modo a estabele-
cer sintonia entre os conceitos representativos e 
a demanda do usuário, considerando que tal 
demanda é singular e circunstancial, especifi-
camente no que tange a atribuição de significa-
dos. 

2. Catalogador B: É complicada essa história da 
subjetividade, porque inevitavelmente se hoje eu 
classifico um documento em determinado lugar 
amanhã isso pode ser alterado pela necessidade 
da comunidade que eu atendo, do avanço científi-
co e da alteração ocorrida no decorrer da minha 
vida profissional, porque eu vou aprendendo coi-
sas novas e isso certamente vai me influenciar no 
momento de classificar e catalogar um documento. 

3. Catalogador C: A gente quando trata o docu-
mento sempre pensa em que lugar o documento 
seria mais utilizado, ou seja, quais assuntos me-
lhor caracterizam o documento pensando mesmo 
na demanda do usuário. Obviamente muitas vezes 
agente usa do bom senso. 

4. Catalogador A: Eu percebo muito a importância 
do conhecimento do catalogador sobre a área em 
que está atuando, o famoso conhecimento prévio 
do profissional principalmente para a área de hu-
manas, porque é uma área subjetiva por natureza, 
então seria muito mais rico se houvesse esse co-
nhecimento, consequentemente o usuário e o cata-
logador estariam falando a mesma língua. 

Os estudos devem abordar as ações cotidianas 
do catalogador de assunto e suas articulações 
nos diferentes contextos informacionais, a fim 
de observar a real situação dos produtos e ser-
viços concomitantes ao bojo teórico-prático da 
catalogação de assunto, considerando-se que a 
atuação profissional e o contexto de trabalho 
constituem uma unidade inseparável, cuja di-
nâmica de interação tende a ser contínua. 

5. Catalogador C: A teoria até pode direcionar, 
mas é complicado colocar na prática diária porque 
a realidade é diferente. 

6. Catalogador A: Por mais que agente conheça a 
literatura, o dia a dia exige uma postura diferente, 
sei lá, um agir mais visando as necessidades da 
biblioteca e aí tudo começa a ser mais natural 
mesmo. [...] Mas, por mais que agente saiba que 
se deve seguir a literatura, se preocupar mesmo 
com a forma dita correta de se catalogar, pelo me-
nos a minha prática não é tão certinha [...] confor-
me os apontamentos da literatura. 

A percepção dos catalogadores de assunto pela 
perspectiva sociocognitiva reforça o fato da 
atuação profissional em catalogação de assunto 
não ser apenas um processo técnico, mas ba-
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sear-se em reflexões pessoais e coletivas medi-
ante preparo intelectual, especificamente por 
meio do conhecimento prévio. Isto porque, a 
experiência profissional condiciona as ações 
cotidianas, as quais exigem comportamentos 
diferenciados dos preconizados pela literatura 
especializada, fator que reforça a necessidade 
de parâmetros específicos que retratem a reali-
dade própria de cada contexto de informação. 

Este aspecto baseia-se no entendimento de 
que, mediante a compreensão do contexto de 
atuação e todas as suas características ineren-
tes, o catalogador de assunto seja capaz de 
refletir sociocognitivamente e não centrar a rea-
lização do processo por meio do bom senso 
profissional. 

7. Catalogador B: O profissional na hora de atuar 
tem que pela intuição trazer a teoria para a sua re-
alidade e muitas vezes você nem acaba seguindo 
a teoria, porque ela não corresponde a sua neces-
sidade. 

8. Catalogador C: Eu não realizo tudo o que é pre-
conizado pela teoria, eu acaba indo de encontro 
com o meu conhecimento tácito. 

Salienta-se, mediante os resultados ora expos-
tos, que a catalogação de assunto não é apenas 
uma categorização simplista de assuntos. No 
entendimento de Varela e Barbosa (2007), cons-
titui um “[...] processo intelectual de análise de 
conteúdo e representação simbólica deste con-
teúdo, no qual está implícita a ação de busca e 
recuperação da informação, praticada pelo usuá-
rio na fase seguinte”. Logo, configura-se como 
uma operação complexa e de múltiplas verten-
tes, sendo formada por dois atores – catalogador 
de assunto e usuário –, “[...] cujas linhas de pen-
samento vão se encontrar em algum momento 
no tempo” (Varela; Barbosa, 2007, p. 124). 

A catalogação de assunto assume uma dimen-
são estratégica na atual sociedade, visto que o 
documento é o representante, substituto ou 
mesmo ‘espelho das ideias do homem’. Portan-
to, a investigação das ações dos catalogadores 
de assunto pela perspectiva sociocognitiva faz-
se necessária, na medida em que o exame des-
ses aspectos viabiliza subsídios contributivos 
em torno das principais influências e caracterís-
ticas que circundam a prática profissional. Nesta 
esfera, o ser humano deve ser o objetivo princi-
pal dos avanços científicos em catalogação de 
assunto, visto que o profissional é conhecedor e 
observador da realidade na qual a informação é 
cuidadosamente tratada com fins de dissemina-
ção futura. Seguramente, toda construção do 
conhecimento deve respaldar-se no contexto 
social, em que “a historicidade dos sujeitos cog-
noscentes e dos objetos cognoscíveis [...]” de-

vem ser consideradas, a fim de colocá-los em 
uma relação culturalmente determinada (Cardo-
so, 1996, p. 111). 

Ainda há muito que se explorar em termos de 
prática profissional sob orientações cognitiva e 
social em catalogação de assunto. A primeira, 
insatisfatória, e a segunda, fortemente exaltada. 
No entanto, acredita-se que seja na esfera soci-
al e cognitiva que os estudos devam se desen-
volver, pois para que a informação tenha utilida-
de máxima, primeiramente é preciso atribuir 
valor a seus facilitadores de difusão informacio-
nal na esfera social. 

Talvez, o que falte a Ciência da Informação seja 
compreender o entremeio entre informação 
(objeto de estudo investigado sob orientação 
dos paradigmas dominantes) e usuário (finali-
dade maior do existir em si mesma enquanto 
campo científico). Para tanto, deve-se voltar os 
olhos para o profissional, elemento que na mai-
oria das vezes é imperceptível aos que profes-
sam desvendar as lacunas e supostos domínios 
em Ciência da Informação. Ao se professar 
sobre a função social do catalogador de assun-
to, necessita-se não apenas defini-lo como 
agente de transformação social mediante todas 
as suas ricas possibilidades de atuação, mas, 
também, compreendê-lo enquanto elo cognos-
cente entre a informação e o usuário. 

Avançar em observações que abordem a prática 
profissional em ambiente específico é fator 
emergente para compreender as mudanças 
estruturais de ordem social e cognitiva pelas 
quais os catalogadores de assunto e o contexto 
informacional passam constantemente. Para 
tanto, a abordagem sociocognitiva mostra-se 
relevante e um posicionamento enriquecedor 
para as pesquisas em catalogação de assunto 
que busquem o entendimento e exaltação da 
informação construída na esfera social. 

Este olhar investigativo tende a respaldar os 
anseios profissionais por um instrumento que 
abarque a visão mais ampla do contexto e suas 
configurações em um cenário contemporâneo, 
dinâmico e mutante. Todavia, a prática profissio-
nal deve ser o centro das investigações de abor-
dagem teórico-metodológica em catalogação de 
assunto, pois as ações cotidianas dos cataloga-
dores de assunto possuem dispares comporta-
mentais que influenciam na qualidade dos pro-
dutos e serviços informacionais e sua efetiva 
recuperação nos sistemas de informação. 

7.  Considerações finais 

As reflexões expostas apontam que os esforços 
em catalogação de assunto devem ser direcio-
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nados para uma dimensão teórica focada em 
abordagens sociocognitivas centradas no con-
texto social da informação, do profissional e do 
usuário. Isto porque, as reflexões sobre o pro-
cesso sociocognitivo no decurso das ações 
profissionais constituem uma rica fonte geradora 
de conhecimentos científicos que tendem a 
contribuir para a melhoria da qualidade da cata-
logação de assunto em nível prático. 

Por mais subjetivas e particulares que sejam as 
ações profissionais durante a catalogação de 
assunto, muitas são decorrentes da falta de 
instrumentos e parâmetros direcionados para a 
realidade da prática profissional, esta altamente 
dependente do contexto informacional em que o 
catalogador de assunto está inserido. Sendo 
assim, tem-se a necessidade da literatura espe-
cializada direcionar sua atenção para o estabe-
lecimento de parâmetros metodológicos basea-
dos não apenas nos aportes teóricos, mas que 
atenda e cerque as características e singulari-
dades específicas de cada contexto informacio-
nal, bem como de seus profissionais, ou seja, 
instrumentos que reflitam a prática cotidiana do 
processo. 

Associado ao contexto sociocognitivo as visões 
holísticas e coletivísticas dos profissionais são 
elementos contribuintes para a sistematização 
da catalogação de assunto. A opinião profissio-
nal torna-se de grande valia para o estabeleci-
mento e avaliação dos instrumentos que condu-
zirão a consecução da catalogação de assunto 
no contexto informacional. Nesta esfera, defen-
de-se o desenvolvimento de formas investigati-
vas centradas na prática da catalogação de 
assunto pela perspectiva sociocognitiva. Certa-
mente, algo que demanda uma atenção espe-
cial ao catalogador de assunto e todas as suas 
manifestações perceptíveis no momento da 
realização da catalogação de assunto. 

8.  Notas 
(1) Pode-se aludir que a missão seja “[...] a consciência que 

cada homem tem de seu mais autêntico ser, daquilo que 
está chamado a realizar. A idéia de missão é, pois, um 
ingrediente constitutivo da condição humana [...]” (Orte-
ga y Gasset, 1929, p. 07). 

(2) O fenômeno da percepção é um processo relativo ao 
percurso mental da informação ou como uma teoria de 
tratamento da informação (Fortin, Rousseau, 1998). 

(3) Salienta-se que a padronização da representação, 
atrelada a cultura particular do profissional, substanci-
almente impõe uma visão reducionista de uma única 
cultura, a qual pode estar arraigada de preconceitos e 
tende a refletir valores próprios. Isto, por certo, priva a 
garantia literária e cultural da informação. 
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